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com os rnelhores índices nas doses de 0,72; I ,26; 1,g0 g i.a.
100 L'r água.

Tabela L Percentual de folhas dc pinhão_manso inlestadas
por ácaro-branco em lunção das doses dc abamectina aos
zero, sele e I 4 dias aDós aolicacàô Dôrrr2dôs-Mq .n I r|

Doses ffi
r eslcnrunha 50 bAB 56 aA lg aB

0,72 g i,a. I 00 L'r água 50 bA 3 I bB 13 bC
I ,26 g i.a. I 00 L'r água 69 aA I 9 bcB 25 abB
1,80 g i.a. I 00 L-r água 69 aA I 9 bcB 25 abB
2,34 g i.a. I 00 L') água 50 bA I 3 cC 38 aA

F'Doses (A)
F Avaiiaçôes (B)

F (BIoco)

F (AxB)

quadrático para a avaliação dos sete clias e não se ajust.:
equações aos l4 dias (Figura l). Assim aos setc c
verificou-se que a dose de rnáxima eficiôncia loi de 2,1-
i.a. 100 L'r água.

0 0,4 0,8 1,2 1,6 2 i.
Do$s{g i.a. 1o0L.r águâ )

Figura 6. Regressão polinornial para pcrcentual rJe foL--
inf'estadas com ácaro-branco 

",, furçao das doses -
abamectina em sete e 14 dias após aplicação,
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7,48*

I 08,0*

I,O2 NS

14,25*
CV (%) Doses 2t,69

CV (%) Avaliações 19,88
' srgnrtrcatrvo a 5olo de probabilrdade; NS_ nào signiniai"ã: M
coeÍlciente de varjaçâo. Valo,es.om rnesma letra, minúscula na coluna e
naiúscula na linha, não diferem entre si pelo,*,. a" i,f..y 

"-iZi"signi ficância.

. Aiém da porcentagem de Íblhas infestadas, o
número de ácrros por lolha diminuiu aos sclc e l4 dias em
relação à população inicial de ácaros brancos (Tabela 2).

Aos sete dias após aplicação a tcstentunha teve o
maior núntero de ácaros por folha, ern relação as dcmais, as
doses não diferirarn entre si (Tabela 2). Aos l4 dias a rjose
de 0,72 g i.a. 100 L'r água, foi a que apresentou menor
núrnero de ácaro-branco em relação a testemunha.

Tabela 2. Núrncro de ácaros-brancos por folha de pinhão_
manso em lunção das doses de abamectina aos zero, scte c
I 4 dias após aplicaçâo. Dourados-MS, 20 I 0.

Doscs ffi
I estcntunha 0.6q bA 0.8 I aA 0,44 aB

0,72 g i.a. I 00 L'r água 0,69 bA 0,3 I bB 0, I 3 bB
1,26 g i.a. I 00 L-r água 0,69 bA 0, I 9 bB 0,3 I abB
I ,80 g i.a. I 00 L-r água 1,00 aA 0, I 9 bB 0,3 I abB
2,34 g i.a. 100 L'r água 0,75 bA 0,19 bC 0,5 aB

F Avaliações (B)
F (llloco)
F (AxB)

CV (%) Doses
CV (%) Avaliaçôes

I 13,33*

0,13 NS

I 4,68*
lí) ?7

21,5t
srgnrrrcâIvo a )% de probabiljdadr: NS_ n3o signtficattvo; C V ;

cocficienle de variação. Valores com mcsma letra, miriúscula na coluna e
maiúscula na linha nào dilerenr entre si pelo teste rle Tukey a i7, de
srgnilicância.

Aplicando o ntodelo de regressão para os valores
encontrados nas dilerentes doses de abamectina nas
dilerentes avaiiações do percentual de folhas infestadas,
percebc-se que a curva apresentou um contportamento
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a7 Das após apticaçáo
I 14 Dias após aplicaçào
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